
10/09 
Terça-feira 

11h  
Abertura 

Comissão Organizadora e Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal de São Paulo  

11h30 
Mesa 1: Devassas e processos jurídicos coloniais (Auditório) 

Mediação: Prof. Dr. Rafael Ruiz (Unifesp) 
Luma Ribeiro Prado (USP). Indígenas nos tribunais: demandas por liberdade autorais de índias e índios na 
Amazônia portuguesa, 1706-1759. 
Igor Bruno Cavalcante dos Santos (UFOP). Amancebar-se é também constituir família: o concubinato na 
Sabará setecentista 
Douglas Corrêa de Paulo Santos (UFF). Justiça locais?: território e jurisdições nos processos-crime de 
homicídio nas municipalidades de Vila Rica e Buenos Aires (sécs. XVIII e XIX) 
Alessandra Vespa Teixeira da Silva (UNIFESP). O uso de fontes judiciais no estudo da história das mulheres 
de Buenos Aires no século XVIII 

Mesa 2: Bruxaria, Magia e Prodígios (Sala 209) 
Mediação: Dr. Marcos Antonio Lopes Veiga (USP) 

Érico Saad Campos (UnB). “Lesa-majestade divina”? O crime de bruxaria entre a legislação e a práxis jurídica 
na Normandia sob Luís XIV  
Lucas Augusto Pietra (UnB). Usos do Pimandro em François Foix de Candale (1579) 
Inês Teixeira Barreto (PUCSP). Feitiçaria Masculina em Portugal a partir do Livro de S. Cipriano 
Júlia Iracy Franklin Moura (UnB). Preceitos e usos da teratologia nos escritos prodigiosos do século XVI 
francês 

Mesa 3: Imagens e representações  
Mediação: Talita Noronha Sanchez (USP) 

Mariana Stefanny Moises Duzzi (UNIFESP). A representação das virtudes cardeais e teologais na série, “As 
sete virtudes” (1559-1560), de Pieter Bruegel, Philip Galle e Hieronymus Cock: uma proposta de 
disciplinamento social e ordenamento moral para a comunidade de Flandres 
Cíntia Chaves Rodrigues (UnB). Ex literarum studiis immortalitatem acquiri: um estudo sobre a 
imortalidade nos emblemas de Andrea Alciato (1531-1621) 
Victor Bertocchi Ferreira (USP). O processo de produção das gravuras em Rerum per Octennium in Brasilia, 
de Caspar van Baerle (1647) 
Nicole Leite Bianchini (USP). Chá, Café e Refinamento: o mundo visual das commodities coloniais 

13h30 Almoço 



10/09 
Terça-feira 

14h30 
Mesa 4: Política no Mundo Ibérico (Auditório) 

Mediação: Andréa Slemian (Unifesp) 
Camila Cristina Souza Lima (USP). Incorporação do Reino de Portugal à Monarquia Hispânica nos 
discursos sobre a edificação do mosteiro de San Lorenzo El Real del Escorial em Luis Cabrera de Córdoba 
(1559-1623) 
Javier Revilla Canora (IULCE-UAM). El V marqués de Laconi: embajador en Madrid, mártir de Cerdeña 
Raphael Henrique Dias Barroso (USP). Diplomacia e disputas políticas na correspondência entre D. João III 
e seus embaixadores em Roma (1521-1540) 
Lucas Soares Chnaiderman (USP). Uma ideia de Império no mundo hispânico: de Gattinara a Campillo y 
Cosio 

Mesa 5: Perseguição religiosa (Sala 209) 
Mediação: Érico Saad Campos (UnB) 

Monique Marques Nogueira Lima (UNESP). Africanos penitenciados pelo Santo Ofício português entre os 
séculos XVII e XVIII 
Luiza Tonon da Silva (UERJ). Condição social, sentenças e punições no Tribunal do Santo Ofício de Goa 
(1560-1623) 
Rodrigo Fernandes Antunes Vieira (UFRJ). O Massacre de Lisboa de 1506 nas crônicas de Gaspar Correia e 
Damião de Góis: convivência, tensão e conflito  
Renata Cabral Bernabé (USP). O cristianismo entre os japoneses durante o período de perseguição 

Mesa 6: História das Mulheres e Gênero na Época Moderna (Sala 214) 
Mediação: Verônica Calsoni Lima (USP) 

Veronica Fernandes (USP). Benefícios negativos da autoria feminina: as polêmicas obras de Sor Juana 
Inés de la Cruz sobre o papel da mulher no Século de Ouro da Nova Espanha 
Raquel Baptista Mariani (UNICAMP). Marie de Gornay e a Querelle des Femmes: Escolhas Retóricas no 
Tratado Egalité des Hommes et des Femmes de Marie le Jars de Gournay (1622-1641) 
Gabriela Stehling Sarmento (UFMG). Bruxas e perversas: a construção da mulher em panfletos do século 
XVII 
Sady Simões Ribeiro (UFMG). Razão, Moral e Aprimoramento em Mary Wollstonecraft 

17h Prof.ª Dr.ª Júnia Ferreira Furtado (UFMG/Unifesp) (Auditório) 
Quebra-cabeça africano: como um geógrafo francês, um pirata inglês e um diplomata português 

transformaram a cartografia da África 
Mediação: Prof. Dr. Maximiliano Menz (Unifesp) 

  
18h30 Coquetel de Abertura



11/09 
Quarta-feira 

  
11h 

Mesa 7: Utopias (Auditório) 
Mediação: André Sekkel Cerqueira (USP) 

Ana Carolina Nascimento (UFSC). A Civilidade é para todos: a construção da sociedade utopiense e a 
reforma dos costumes no século XVI 
Ana Luisa Ennes Murta e Sousa (UFMG). O outro utópico: a questão da alteridade em Thomas Morus, 
Tommaso Campanella e Francis Bacon 
Kelly Caroline Appelt  (UFPR). A imaginação como recurso libertador: a Viagem à Lua e a Viagem ao Sol de 
Cyrano de Bergerac 

Mesa 8: Filosofia e pensamento no séc. XVIII (Sala 209) 
Mediação: Tomas L'Abbate Moreira (USP) 

Petrus Albino de Oliveira (UFMG). Edmund Burke: Hábitos e Tradições 
Pedro Henrique Barbosa Montandon de Araújo (UFMG). A Linguagem dos Interesses Privados na 
Formação da República Moderna (1781 - 1787) 
Ronaldo Francisco dos Santos Junior (UNICAMP). Cidadão Sade contra o Ser supremo: dois olhares sobre 
a descristianização na Revolução Francesa 

Mesa 9: Teologia e Justiça nas Américas I (Sala 214) 
Mediação: Luma Ribeiro Prado (USP) 

Bento Machado Mota (USP). A Teologia da ignorância: Francisco de Vitória e a ignorância invencível dos 
índios americanos (1532-1557) 
Janaina Silva Santana (UnB). O ethos do pregador: a auctoritas 'Las Casas' em La brevíssima relacion de la 
destruycion de las índias (1542) 
Muriel Cristina Vieira (UNIFESP). Sentimento, Teologia moral e Justiça na obra de J. Castillo de Bobadilla 

12h30 Almoço 

13h30 
Mesa 10: Administração Colonial (Auditório) 

Mediação: Michelle Carolina de Britto (UFBA) 
Leandro Ferreira Lima da Silva (USP). Regalismo português entre a metrópole e a colônia: práticas 
administrativas, alcances e limitações (século XVIII) 
Ana Paula Santos Xavier (UESC). “Satisfação, Zelo e Pontualidade”: homens de armas e mando na antiga 
capitania de Porto Seguro 
Creusa Maria Silva Raposo (SIAA). Afonso Anes: legado de um povoador do séc. XV/XVI nos Açores



11/09 
Quarta-feira 

  
13h30 

Mesa 11: Linguagens e conceitos em disputa (Sala 209) 
Mediação: Pedro Henrique Barbosa Montandon de Araújo (UFMG) 

Patricia dos Santos de Carvalho (UNESP). Da prata à platina: ciência e soberania hispânica no século XVIII  
João Gilberto Walmsley Melato (UNICAMP).Um conceito estilhaçado: a definição de ‘nobreza’ segundo as 
páginas da ‘Encyclopédie’ (Volume 11, letra N, 1765) 
Alberto Airton Amendola Gandolfo (USP). A politização da língua em Espanha durante o século XVIII: a 
Nova Planta e as manifestações em defesa do idioma vernáculo. 

Mesa 12: Discursos e retóricas na República das Letras (Sala 214) 
Mediação: Caio Affonso Leone (UFF) 

André Sekkel Cerqueira (USP). A dis/simulação e a Fortuna na filosofia do asno: uma leitura de Apuleio, 
Maquiavel e La Mothe Le Vayer 
Tomás L’Abbate Moreira (USP). A Prudência nos discursos sobre a Monarquia Hispânica de Tommaso 
Campanella 
Bruno Galeano de Oliveira Gonçalves (USP). História como coleção: um exame da biblioteca pessoal de 
John Selden 

15h30 
Mesa 13: Cultura impressa na Inglaterra Revolucionária (Auditório) 

Mediação: Bruno Galeano de Oliveira Gonçalves (USP) 
Rebeca Mylena Gouveia de Lima (UnB).“To the Posterity and Children of Martyrs”: A apresentação do The 
Acts and Monuments a seus leitores e a continuidade do protestantismo inglês entre 1563 e 1684 
Verônica Calsoni Lima (USP). Guerras panfletárias: disputas e polêmicas entre censores, autores e 
estacionários sediciosos na Inglaterra seiscentista 
Bruna Braga Fontes (USP). Um estudo sobre o livreiro de “Life of Sidney": os Seile e a imprensa regalista 
na Inglaterra (1619 -1678) 
Michelle Mayumi Hachisu (UNIFESP). Inglaterra em Gravuras: o mundo dos impressos ingleses e a 
produção do gravador William Faithorne (1640-1691) 
Lucas Pinheiro Silva (UFMG).Baladas e Revolução: Uma análise das broadside ballads publicadas entre o 
reino de Charles I e o início da Restauração (1625-1665) 



11/09 
Quarta-feira 

  

15h30 
Mesa 14: Religião, Clero Secular e Ordens Religiosas (Sala 209) 

Mediação: João Guilherme Lisbôa Rangel (UFRRJ) 
Michelle Carolina de Britto (UFBA). “Senhores no espiritual e temporal”: a expulsão dos jesuítas e o clero secular 
missionário em São Paulo (1630-1700) 
Andressa Guimarães Barbosa (UFRRJ). Pão para comer, sagrado pra cuspir: As ideias da freira Joanna Maria de 
Nazareth sobre a comunhão. (1718) 
Ediana Ferreira Mendes (UFOB). Os bispos jacobeus e o desejo de reforma do clero secular 
André Luis de Castro Albuquerque (UAM). Do claustro ao palácio: a reforma carmelitana e os caminhos políticos 
na Espanha moderna 

Mesa 15: Economia e exploração colonial (Sala 214) 
Mediação: Jonathan Portela (Unifesp) 

Isabela Rodrigues de Souza (USP). Revolução escrava e o sistema de plantation: a economia agrícola na 
Revolução Haitiana, 1790-1803 
Juliana Cristina Zanezi (USP). Economia Escravista Cafeeira de Saint Domingue: Uma abordagem através de 
Registros Notariais, 1770-1797 
Gabriel de Souza Miguel (UFRRJ). Um projeto de centralização para o tráfico e escravização em Angola (segunda 
metade do séc. XVIII) 
Alberto Camargo Portella (USP). O arroz colonial no reformismo ilustrado português (1750 - 1808) 

17h30 Café 
  18h30 Prof.ª Dr.ª Mariza de Carvalho Soares (UFF/Unifesp) (Auditório) 

Francisco Alves de Souza: um africano cristão no Rio de Janeiro, século XVIII  
Mediação: Prof. Dr. José Carlos Vilardaga (Unifesp) 

Lançamento do livro: Diálogos Makii de Francisco Alves de Souza (Chão Editorial, 2019), organizado pela Prof.ª 
Drª. Mariza de Carvalho Soares.



12/09 
Quinta-feira 

  
11h 

Mesa 16: Teologia e Justiça nas Américas II (Auditório) 
Mediação: Prof. Dr. Bruno Feitler (Unifesp) 

Dayanne Luz das Neves (UNIFESP). Retórica franciscana e o probabilismo na América hispânica: Os 
métodos da retórica e as suas imbricações com o probabilismo moral a partir da obra do frei Diego 
Valadés (1533-1582) 
Julio Cesar Aquino Teles Ferreira (UNIFESP). A problemática da circularidade de Rodrigo de Arriaga 
(1592-1667) 
Bruno Ribeiro da Silva (UNIFESP). Manual de Confessores e Penitentes de Martín de Azpilcueta Navarro: O 
amor como conceito jurídico e o império da consciência na Primeira Modernidade Ibérica 

Mesa 17: Negociações e disputas comerciais (Sala 312) 
Mediação: Gabriel de Souza Miguel (UFRRJ) 

Rafael da Silva Coelho (USP). Negociações mercantilistas entre coroa e açucarocracia baiana (1680-1700) 
Hélio Elias Jaber Filho (USP). O Comércio de Açúcar e a ameaça dos corsários berberes 
Joelmir Cabral Moreira (UFRRJ). Reorganização administrativa na comarca do Serro Frio:  medidas no 
sistema de contrato régio 

12h30 - Almoço 

 13h30 
Mesa 18: Corpo, Doença e Morte (Auditório) 
Mediação: Michelle Mayumi Hachisu (Unifesp) 

Gabriel Luan Oliveira da Silva Pereira (UnB). “Pelos mortos e vivos que comigo tiveram negócio”: o 
significado da morte nas práticas creditícias ao final do século XVIII 
Gislane dos Santos Gomes (UNESP). Os registros de três cirurgiões sobre o cuidado do corpo enfermo nas 
Minas Setecentista 
Edson Tadeu Pereira (UNESP). Devoção aos Santos advogados contra a peste na América Portuguesa  
Thaíse Colletti Pavani (UNICAMP). A Morte em diálogo historiográfico: pensar o morrer na Primeira 
Modernidade e suas novas possibilidades de análise 



12/09 
Quinta-feira 

13h30 
Mesa 19: Territorialização I (Sala 312) 

Mediação: Lorena Leite (UFMG) 
João Gabriel Covolan Silva (USP). Capitalismo, territorialismo e as dinâmicas espaciais do Império 
português no século XVIII 
Aluísio Gomes Lessa (UFF).Magistrados e a consolidação da fronteira meridional da América Portuguesa 
(século XVIII) 
Mariana Ferreira Schilipake (UFPR). Ocupação fundiária de São Luís colonial: os espaços, os moradores e a 
Câmara  
Saulo Castilho Pereira (UFRJ). Entre mitos e realidade: a cartografia moderna e a construção de novos 
mundos 

Mesa 20: Cultura escrita no Mundo Ibérico (Sala 313) 
Mediação: Bruna Braga Fontes (USP) 

Julian Abascal Sguizzardi Bilbao (USP). Um Cronista em busca dos “verdadeiros espanhóis”: Los XL libros 
del compendio historial de las chronicas y vniuersal historia de todos los reynos de España  de Esteban de 
Garibay 
Filipe Duret Athaide (UFRJ).O retorno do rei: textos proféticos relacionados ao Sebastianismo (séc. XVI-
XVII) 
Victoria Rodrigues (UNIFESP). Entre "mouros encantados" e Dom Sebastião: análise dos relatos 
manuscritos de Maria de Macedo (1650 - 1658) 
Caroline Garcia Mendes (USP). A Campanha de Portugal nos papéis impressos de notícias: Dom Jerónimo 
de Mascarenhas e Dom Antonio Alvares da Cunha na escrita sobre a guerra da Restauração 

16h 
Mesa 21: Discursos e retóricas na República das Letras II (Auditório) 

Mediação: Caroline Garcia Mendes (USP) 
João Guilherme Lisbôa Rangel (UFRRJ). O Livro dos Mártires de Jean Crespin (1554-1570) 
Éder Nunes Souza (PUCSP). O Discurso Militar em "O Príncipe" de Maquiavel e "Educação de um Principe 
Cristão" em Erasmo de Rotterdam 
Caio Affonso Leone (UFF). "Onde um levanta uma dúvida, o outro afirma uma heresia": Erasmo e Lutero 
na busca de um critério de verdade 



12/09 
Quinta-feira 

  
16h 

Mesa 22: Territorialização II (Sala 312) 
Mediação: Aluísio Gomes Lessa (UFF) 

Gustavo Nascimento Rocha Dias (UERJ). A conversão com instrumento para a territorialização 
Andrei Álvaro Santos Arruda (UnB). O muro e a vila de São Paulo de Piratininga (1562-1596) 
Lorena Leite (UFMG). Modernas Fortificações: análise comparativa dos Tratados de Arquitetura Militar de 
Serrão Pimentel, Azevedo Fortes e Sylveyra Vellozo 

Mesa 23: Circulação (Sala 313) 
Mediação: Julian Abascal Sguizzardi Bilbao (USP) 

Alec Ichiro Ito (USP). Retecendo a trama de fios soltos: experiência colonial e os itinerários entre Luanda, 
Pernambuco, Lisboa e Madri durante parte da época filipina (1590-1625) 
Roberto Junio Martinasso Ribeiro (UNIFESP). Uma leitura de relatos de viagem de soldados da 
Companha Neerlandesa das Índias Ocidentais durante a ocupação holandesa na capitania de 
Pernambuco  (1630-1654) 
Lucas Aleixo Pires dos Reis (UFMG). Filiação religiosa e agência comercial na Senegâmbia do século XVI: 
o caso de Gaspar Vaz 

  
17h30 Café 

  
18h30 Prof.ª Dr.ª Jacqueline Hermann (UFRJ) (Auditório) 

Em busca do além pelas letras dos profetas: D. João de Castro e “a fábula mística” portuguesa 
(1580-1603) 

Mediação: Prof. Dr. Luís Filipe Silvério Lima (Unifesp) 


